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nal dos partidos políticos. Reconhece, e bem fundamenta, que tal auto
nomia não pode ser vista de forma absoluta, mas deve ser interpretada 
de forma a garantir que os partidos políticos sejam aptos a alcançar seus 
objetivos constitucionais, quais sejam, os de serem efetivamente repre
sentativos das ideologias presentes na sociedade. 

Partindo de fundamentos sólidos, fruto de árdua pesquisa ir
retocavelmente conduzida por seu orientador, Professor Doutor Antônio 
Carlos Mendes, conclui-se que o patrimonialismo que hoje vigora em 
nosso sistema partidário decorre de uma equivocada interpretação do 
texto constitucional que coloca os partidos políticos a serviço quase que 
exclusivo de seus dirigentes. 

Por fim, ao identificar as dificuldades de se avançar no cami
nho de fazer dos partidos entidades mais representativas, nos propõe em 
caráter lege ferenda algumas imperativas modificações que devem ser 
implementadas no sistema partidário brasileiro para alcançar o aperfei
çoamento da nossa democracia. 

São reflexões importantíssimas e de grande valia para o debate 
de tema tão relevante para o destino do Direito Constitucional e do Estado 
Democrático de Direito. A publicação deste trabalho é essencial e oportu
na, pois, tenho certeza que inspirará outras pesquisas no mesmo sentido. 

Do autor esperamos que seus trabalhos futuros sigam na mes
ma direção e com a mesma qualidade acadêmica. 

Carlos Gonçalves Junior 

Professor Doutor de Direito Constitucional e Eleitoral da 


Pontificia Universidade Católica de São Paulo. 


sUMÁRIO 

1 	 APRESENTAÇÃO 

2 	 DEMOCRACIA E DIREITO CONSTITUCIONAL ............................... 13 


2.1 	 CONCEITOS USUAIS DE DEMOCRACIA DADOS PELA CIÊN
CIA POLÍTICA ................. ....................... ............... ................ ...... ........ 15 

2.2 	 DIREITO CONSTITUCIONAL COMO INSTRUMENTO DE BUS
CA DA DEMOCRACIA IDEAL ......... ..... .... ...... .. .................................21 

2.3 	 A DEMOCRACIA CONSTITUCIONAL ............. .... ......................... .. 25 


3 	 IDENTIFICAÇÃO DO MODELO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO ... 29 

3.1 	 ELEMENTOS ESSENCIAIS DEMOCRÁTICOS (INTRANSIGÍ
VEIS) ............................. ....... ..... ..... ..................... .... .......... ... ..... ........... 32 

3.2 	 ELEMENTOS DE OpçÃO DO CONSTITUINTE BRASILEIRO ...... 34 

3.3 	 A DEMOCRACIA DE PARTIDOS, O MONOPÓLIO DAS CAN
DIDATURAS PELOS PARTIDOS POLÍTICOS ........ ......................... 36 

4 	 A DEMOCRACIA CONSTITUCIONAL BRASILEIRA E OS P AR
TIDOS POLÍTICOS.................. ............................. ... ........ .......................... 39 

4.1 	 PAPEL DOS PARTIDOS POLÍTICOS NO CONTEXTO DEMO
CRÁTICO ....................................................................................... ...... 46 

5 	 OS PARTIDOS POLÍTICOS NA REALIDADE BRASILEIRA ............ 55 


5.1 	 A REALIDADE BRASILEIRA .. ........................ .................................. 59 


5.2 	 EVOLUÇÃO LEGISLATIVA ................ ...... .. .. .... .. ........ ...... .. ........ .. .... 66 


5.3 	 A REALIDADE JURISPRUDENCIAL BRASILEIRA NO SUPRE
MO TRIBUN"AL FEDERAL ................................................................. 71 

5.4 	 O CARÁTER REFLEXIVO DA NORMA ........................................... 87 




10 	 Thiago Melim Braga 

6 	 AS PRINCIPAIS PATOLOGIAS DO SISTEMA PARTIDÁRIO E OSEU ENFRENTAMENTO .... ................. 91 


6.1 A RELAÇÃO COM OS FILIADOS 	 108 

6.2 A RELAÇÃO COM A SOCIEDADE CIVIL 	 110 

6.3 O PROCESSO DECISÓRIO INTERNO ............ . 	 113 


6.4 O GÊNERO FEMININO NO INTERIOR DOS PARTIDOS POLÍ-	 1
TICOS E NO PARLAMENTO ... 	. ... ...... 117 

7 	 A CONFORMAÇÃO DO SISTEMA PARA A EFETIVIDADE DOS
PARTIDOS POLÍTICOS.................. .............. ········ ·· ·· ·.. .......................... 123 


8 	 CONCLUSÃO .......... ............... .. .... ................ ....... ............................. .. ...... 141 APRESENTAÇÃO 

REFERÊNCIAS 	 .......... ...................................................... 145 


ÍNDICE REMISSIVO ... .. ......... .. ................. .... .. .. ··· .......... · .... .. .... ·· ..·...... · .... ·.. 153 
Um dos temas mais recorrentes na literatura constitucional brasi


leira diz respeito à democracia, seus conceitos, sua necessidade de evolu

ção e as várias formas de se permitir o seu amadurecimento como instituto.


Ainda mais polêmica é a discussão da democracia no âmbito in

terno dos partidos políticos, uma vez que eles, justamente, são os respon

sáveis, no caso da realidade brasileira, pelo monopólio das candidaturas.

Assim, há inúmeros questionamentos, mas sentimos falta de alguns deles,
em especial, da constante falta de respostas a perguntas relevantes.

Como as decisões são tomadas no interior dos partidos? Como
agem as lideranças partidárias? Quais são as relações entre os partidos e
seus membros? Quais elementos provocam transformações no desenho
organizacional dos partidos políticos? Indagações como essas, e tantas
outras possíveis, vêm sendo objeto de preocupação por parte de pesquisa
dores desde o início do século XX. 

Todavia, analisando a realidade brasileira, uma gama conside
rável de autores aponta, e não faz pouco tempo, para a baixa produção
acadêmica sobre a organização dos partidos políticos brasileiros.

Portanto, a pesquisa que se desenvolverá nesta obra - bibliográ
fica, documental e exploratória - pretende contribuir e sugerir possíveis
soluções, diante dos questionamentos e da realidade verificada.

No segundo capítulo, logo após a Introdução da pesquisa, trata
remos do conceito de democracia, partindo da análise dos conceitos usuais
oferecidos pela ciência política e desenvolveremos questões do direito
constitucional e sua relação com a busca pela democracia ideal, assim
como a relevância da democracia constitucional. 




